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Caetano Alberto da Siva: 
        

CHRONICA OCCIDENTAL 

Abrimos a nosso chronica de hoje com um 
noticia triste, que nem por ser de ha mútto espe. 

infelizmente, deixou de ser muito sentidar=— 
a notícia da morté de Aristides Abranches. 

Os jones que de ordinário se desentranham em coltmnas é columaas de elogios, de informa 
ções, de minuciosidades, a respeito de tudo é de 

“todos, foram na maioria d'am laconismo estranho 
€ injusto a respeito de Aristides Abranches e da 
Sua morte, 

Arrespeito d'ele meia 
luzia de linhas, sem uma. 
nota de biográphia pes- 
soal ou literária, a res. 
peito da sua obrá thea. 
ih meia duo de in 
formações, algumas d'el das erradas, “como por 
exemplo a de ser delle 
a traducção do D. Cesar 
de Basar, que vem em 
quasi todos os jornaes e 
que é inexacta, pois, à 

"a traducção do D.C: 
sar de Jaçan é do conde. 
de Monsaraz, a respeito 
da sua doença, da sua 
morte, ném O mais pe- 
jueno promenor “ot profundamente i 

justa, neste seu Jaconis- 
mo para com Aristides. 
Abranches aimprensade. 
Lisboa. Aristides Abram. 
ches conquistira bempe- 
Jo seu talento, pelo seu 
trabalho presistente de 
muitos ânnos, pela posi 

+ cioqueoccupavananos. 
3a vida theatral o direito 
de "ser. mais fallado e 
mais chorado; merecia 
Bem que se gastasse mais. 
palavras com à sua mor: 
te, hoje. principalmente 
em que a febre da noti- 
cia, da informação, da reportage tem feito Com 

E io je Gaio paca an 
tânta tinta com ruins de- 
fonetos e comvivos mais 

Foi injusto esse silen- 
| cio que se fez em tomo do cadaver de Aristides. 
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Abranches, mas compre: Mende-se “e”. explica.sc perfeitamente, Aristides 
Abranches sobrevivera á Sua epoca brilhante que teve nos thcaros de Lisboa, é à maior parte dos que hoje eserêvem Bos jormaes ão conhe: Seram Senão como er. Etiador do hear de . Maria araducor de 

    

uma ou d'outra comedia que ali se dava pelo Car- 
naval; não o viram nem o applaudiram, quando o 
seu reportorio, enchia quasi todos Os lheatros de 
Lishoa, quando todas as noites as plate: 
plaudiam e victoriavam, pelas suas peças, 
Gymnasio, na Trindade, no Principe Real, na Run. 
dos Condês. 
Quando eu entrei no mundo dos bastidores es-. 

tava Aristides Abranches em toda a plenitude da. 
sua nomeada. Elle e Rangel de Lima eram os au- 
tores queridos do publico, eram elles quem da 
“vam as Cartas nos theatros de Lisboa, 

Rangel de Lima trabalhava muito, traduzia pe- 
gas pára todos os thediros, mas faia tambem ori 
ginaes, e alguns de grande valor é que tiveram 
ruidoso sucesso como a Condessa do Frersial, à 
Pedra de Escandalo, Como se enganam mulheres, 

  

  

  

    JOÃO IGNACIO FERREIRA LAPA. 
Da Acaomura Rei DAS Sclencias. — FALLECIDO EM 4 DO ContexTE, 

(Segundo uma photographia de Fritz, 

    

Criados, patrões e agiotas, ete. 
Aristides Abranches não arabalhava menos, mas 

a produeção original não O tentava tanto, ou à sua. 
situação pecuniária deixava-lhe menos tempo para. 
irabalhos mais pensados, mais demorados, € por. isso apparecem pouco ob trabalhos origiraes na. 
sua: obra thentral, quasi na sua totalidade com- 
posa de traducao Ne imitações de arregios, 

Nesses arreglos porém, n'essas imitações, de- nunciava-se brilhantemente o seu grande aber teatral, o conhecimento que tinha d 
publico, a seiencia do meiler, 
Gas que passavam pelas suas mãos, mechia-lhes, 
álterava-as, aecommodava-as ao noiso gosto, aos ossos theatros, dos nossos artistas e d'uhi O sue” 
cesso. enorme que quasi todas ellas alcançavam, 
Suecesso que durante muitos. annos o fez esta 

Como, e Costuma dizer no galarim, 
No Gymnasio antigo, 

o Gymasio do Romão é do Braz Martins o re- 
portorio durante muitos Annos foi quasi exclusie 
Vamente. de Aristides 
Abranches e Rangel de 
Lima, e. no theatro da Trindade, “durante o8 
Arisúdes. Abranches fof 
quasi que exelusivamen- te 0 triductor e arranja: 
dor das operas comicas e das magicas 
Homem de theatro até é raiz dos cabeilos, co- 

nhecendo a fundo todo à theatro moderno ram 
Gez é hespanhol, traba. 
Jiiando com uma grande facilidade é uma prande felicidade, as, emprezas 
confinçam. “plenamente 
ho seu Bom gosto, nã sua boa urte de arregla: 
dor, entregavamlhe o Seu reportório, e Arist- 
des Abranches mostrou sempre com os seus exi- tos que não era mal col- 
locada essa confiança, É claro que ao lado de 

  

  

     
    

  

so teve quedas e algu, 
mas. quedas “ruidosas, asso só não acontece a quem não trabalha pas ra O entro; sto os ei pinhos dessa vida tão: Elóriosa mas onde a mais. Tuidosa ovação está sem- pre de paredes meias. com ' mais desastroso. fiasco. 

Uma dessas quedas, 
já. quasi no fim da sud. 

reira, foi que o levou 
a aínstar-se completas 
mente. do theatro, mili- 
tante: o fiasco da Sexta 
parte do mundo, peça de 
grande espectaculo que 
deu-na Trindade e q 
cabia desastradamente 
ha. primeira noite, com 

  

  

peças de grande succes-    
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uma pateada monumental que o desgostou pro- 
fundamente. “Já cançado pelos trabalhos, pela dura luta pela 
vido,pelás semsaborias que nas bastidores se sue- cedem sempre aos desastres, Aristides Abranches deixou-se de trabalhar em peças, dedicou-se todo 
aos seus trabalhos de ensaiador e director techr co de D. Mario, e só por excepção rara ahi tra- dúsia uma ou outra peça de que à empreza o en- carregava. São ão numerosas as peças traduzidas ou ar- ravjados por “Aristides” Abranches que nem por 
momentos pensamos sequer em recordar 0 nome de todas elas. 

Entretanto ouve urmas que pelo seu extraoes dinario successo se talientaram, como por exem- 
po Os medicos, que o grande Tabord; imorta- sou, o Rouxinol das salas, uma das glorias mais. brilhantes de Anna Pereira, o Amar sém conhecer, os Fructos douro, à Fedora; À vida. em familia (dus erochets d um igendre), Metier-se a redêmptor, Agir de Forestno RE k E vejam lá, se eu mesmo que fui amigo pessoa de Aristides Abranches e seu collega nó rinistes 
rio do reino, dorânte deseseis annas, se cu que 6 conheço como auetor dramatico ha eres de tinta, ão citar as ua peças, cito de preferencia as maê modernas, porque: não tenho de memoria as ou tras, comô poderia a maior parte dos rapazes que cxerovem nos jornaes, que sô conhecerim Ani des Abranches depois delle se”ter setirado da vida activa de escriptor dramatico flisrem ss as, peças que les munca viram! nem conheces 

Aristides Abranches apesar de ser tão antigo no theatro, não era velho na edad, nem amiso no gosto literário. Não sei ao certo idade. que elle tinha mas devia andar entre os cinicoenta. é sessenta, mais novo do que Francisco Palha de quem eia um grando úmigo e de quem por mui tos annos foi companheiro na Disteção Weral d Instrueção Publica é no theutro da “Trindade, pr meiro Como autor, mas auetor intimo, d'aquiies que não Se limitam a levar a peça, que s40 Con. 
sultados e ouvidos sobre a escolha de reportorio e depoiê como ensaiador. 

Francisco Palha tinha pelo Aristides. Abrane ches profunda estima, e considerava múito à sua opinião e a sua, siena ventral: E efectivamente a opinião de Aristides Abran- ches era sempre em questões de. theatro uma opinido de pero. EaD 
Muito inteligente, muito illustrado, muito ar- úista, € muito serio, honrado, leal, tendo à grande 

qualidade de apesar de viver sempre em theatro, Sempre se conservar alheio é superior ds intrigas de Bastidores é dos camtans dos palcos, Aristides Abranches era. quasi que um oraculo cm assum- 
ptos theatraes. No theairo de D. Maria prestou elle relevantes serviços — ainda ha poucas. semanas me falava nisso com o maior elogio O João Rosa prin Pálmente como amigo, como conselheiro, com 6 Seu grande bom fenso, à sua enorme pratica, de thedio, o seu ciprto estenciamente concla. r que não sabia fazer se não amigos, que tinha à rara habilidade de desfazer inimizades e de far Zer amigos dos inimigos mais ircconsiinveis. Aristides Abranches suecumbiu a uma tysica pulmonar Ha dois annos estivemos muito tempo sem ir & caixa do theatro de D. Maria: Quando fomos & vimos o Aristides Abranches que não viabos bar via seis mezes caiu-nos à alma vos pés Era à sombra do que tinha sido, parecia um car daver em pé e fizemos um esforto enorme pará Je occultar à profunda e dolorosá impreseso que agua vista mos producira ão era preciso ser medico para vêr que o pô- bre Aristides não Podia: rar muto dead dt morte “tinha-o já: mercado. com a sua elaneclia terrivel, & a nossa turpreza foi clio duras ainda co témpo. 1 a cerca de dois mezes encontramol-o á porta do theatro. À doença continuava o seu caminho é ele devia sabel.o porque durante muitos aames secretario da Junta de Saude, vivendo na incinoe dade de médicos, era já um bocado medico elle roprio. Se o sabia porem tinha” a coragem de 

  

  

  

  

   

  

  

   

  

  

  

o occultar; fallava pouco da sua doença não lhe Jigando importancia grande, e cavaqueava com à mesma alegria d'outr'ora, contando sempre a sua 
historia de theatro, à sua anedota, que subia tam 
tos é tão engraçadas, que dariam bnh volume des 
Jícioso da historia anedoctica do theatro porta uez na segunda metade do seculo x1%, Apesar de preparados de ha mito para a noti- 
cia da sua morte, essa noticia surprehendeu-nos tristemente “quando a lêmos na Tarde, Sabiamos 
que Aristides Abranches estava condenado mas. 

  

a morte tinha prorogado tanto a sentença que 
imaginavamos que essa. prorogação se demo- rasse, 

Não demorou, pobre Aristides Abranches ! e a 
augmentar a saudade enorme. que me causou a 
sua morte tive o desgosto de por doente, não po- 
der ir acompunhal-o ao cemitrio, prestar à mi- dha ultima homenagem ao querido amigo, do es- 
timado companheiro. 

Que descance em paz | 
  

O grande acontecimento da semana foi a ingu- guração da praça de touros do Campo Pequeno, que Se realisou na quinta feira 18, 
Ha quatro annos que fóra condemnada a praça 

do Campo de Sant Annac portanto ha quatro amnos que Lisboa não unha touradas, um dos seus di- 
vertimentos favoritos, e comprehende-se bem de- pois d'este longo descanço o enthusiasmo, com 
que o publico corres à tourada de quinta feira, 
decrescendo a circumstância excepcional de se 
iratur d'uma praça nova. elegante —coisa que 
Lisboa nunca teve solda, de grandes dimensis é pelo risco. da grande praça de touros de Ma- dr 

  

  

  

Não pudemos assistir á inauguração da praça, 
que não está ainda concluida, mas que nos dizem 
ser lindissima € produzir um cffeito brilhante 
cheia de espectadores, 

Iremos vel a numa das proximas corridas que 
já se annunciam e então daremos conta das nos- 
Jas impressões. 

  

Gervasio Lobcto. 
ã — ee 

JOÃO IGNACIO FERREIRA LAPA 

a : 

Foi por 1861 que conhecemos Ferreira Lapa. 

com afan, para que os diferentes estabelecimen- 

diferentes, fomos nós convidados a desempenh: 

    
  

  

  

    

   
   

  

  

   
  

  

  

  

  

      

que estava acima das nossas forças, muito con- 
correu Ferreira Lapa, que alem de ser um ho- 
mem de sciencia era tambem um artista por in 
dole e por estudo, conhecendo perfeitamente a 
arte embora a não praticasso. 

Antês dos productos e estudos agricolas irem 
Londres, houve uma exposição dos mesmos. 

s salas do Instituto Agricola que foi inaugurada 
por Elrei D. Pedro V. Nós fomos convidados para 
assistir à essa inauguração, é entre às muitas ama 
bilidades que nos dispensaram, Ferreira Lapa lê. 
vou-nos à vêr o seu laboratorio de chimica onde 
nos obsequiou com um calix de vinho do Porto. 
especial, 

— Beba, nos disse elle rindo; é possivel que 
ainda tenha que fazer algumas gravuras de uvas, 
e para que seja tão feliz com elias como foi com 
Os tipos, será. bom quê conheça o melhor licor 

je deilas se extrae. 
“E de facto. O vinho que nos deu era um nectar 
delicioso como ainda até hoje não tornâmos à pro- 
var. 

Da convivencia que então tivemos com Ferreira 
Lapa, nasceu a amisade, que nunca mais esmo- 
receu, embora passados ânnos deixassemos de es- 
tar mais em contacto, pela falta de obras em que 
fosse preciso o nosso buril, e só nos avistassemos 
de tempos a tempos. 
Duraram porém um bom par de annos às nos 

sas relações mais frequentes, porque pouco tem- 
po depois do Estudo Agronômico, Commercial e 
Chímico de Vinte e Nove Typos de Trigos Por- 
tuguezes, começava Ferreirã Lapa à sua Techno. 
logia Rural e nós eramos encarregados de fazer 
as, gravuras dessa grande obra, que levou cerca 
de tres annos em laboração. 

Durante este tempo melhor podemos conhecer 
as superiores qualidades de espirito e de coração 
“do eminente professor, tão acessivel e insinuante 
no trato, como profundo e solido rio saber. Como. 
elle nos explicava qualquer duvida que tivessemos. 
sobre a execução do nosso trabalho; era uma pre- 
lecção. facil, comprehensivel e el 
suggeriu por vezes o desejo de iro 
serencia agricola, é ouvir as suas li 
ciosas, a que elle sabia dar toda a amenidade e 
ao mésmo tempo todo o intere-se, que sem fati 
gar o espirito do leccionado lhe calava profunda. 
mente com util é proficuo aproveitamento. 

Depois da Technologia Rural, de que passados 
poucos annos fez segunda edição augmentadl 
guiram-se Processos de Vinificação, Relatorio da 
Missão Agricola da Provinciado Minho, CG 
dio de Physica e Chimica, Relatorio da Exposição 
de Paris de 1878 da parte agricola etc, € de to- 
das estas obras Ferreira Lapa nos encarregou as 
gravures de que precisava. 

Foi, portanto, de um largo periodo de amnos. 
as nossas relações mais estreitas é quando mais 
affastados, ainda eile nos dirigia uma carta, em 
que afirmava a sua velha amisade, e em que essa 
amisade via em nós meritos que não temos e que 
só a excessiva bondade do seu coração nos podia 
atribuir. 

Essa Carta, que nós conservamos como a mais 
consoladora recompensa do. nosso humilde tra- 
dalho, dos enormes sacrifícios que temos feito, é 
das inumeras dificuldades com que temos tido. 
de luctar pelo nosso Occivente, é à seguinto : 

Meu antigo é bom amigo. — Desde o primeiro 
numero que se publicou do seu OcciEnTE 
que V. me tem mandado sem intereupção até 
hoje todos quantos numeros tem saido d'esta, à 
todos os respeitos, magnifica publicação. Neila 
tenho admirado os seus trabalhos de artista, é 
tanto ou mais do que elles os seus 
mos é variados artigos, que lhe dão j 
recido entre 05 nossos escriptores mais distinctos. 
De sorte que o Occibexre é do mesmo tempo um 
monumento de arte e de litteratura, honra do 
paiz, e gloria do nome de v. e de quantos n'lle 
tem cooperado. 

Assisundo dia à dia ao progres 
deste seu extremoso filho, é reaimemte para ex- 
tranhar que não tendo v.. uma só vez deixado 
dé me testemunhar à sua amizade, mandando en: 
tregar-me todos os numeros publicados, eu nã 
haja agradecido tânta constância m'Gstas success 
vas provas de consideração, de cavalheirismo é 
de generosidade, muito proprias e naturaes do 
seu nobre € bondoso coração, mas bem mal me 
recidas da minha parte. 
Venho pois penitenciar-me desta gravissima 

falta”; e se ainda cabe, como espero, no sua lon. 
animidade, exorar o perdão «esta mudez do 
longos ânnos que poderá ter sido um esquecimen- to do deveres, mas não ingratidão ao beneficio 
recebido. j 

Digne-se continuar-me a sua  inalteravel afle- 
ção, comprehendendo-me no numero dos seus 
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velhos amigos e “mais sinceros admiradores de 
seus talentos e merecimentos preclarissimos. 
16391. 

“Amigo, admirador, etc. 
João Ignacio Ferreira Lapa. 

Pouco mais de um anno depois de recebermos 
esta carta, recebiamos a noticia do passamento 
do velho amigo que nol-a diigira, e nós por uma 
d'aquellas contrariedades que tantas vezes na vida 
se opõem ao cumprimento de um dever, não lhe 
podemos ir dizer o derradeiro adeus junto da sua 
Sepultura. Um incommodo pertinaz de saude. nos. 
deteve. em casa precisamente no dia em que o 
corpo. do nossa querido amigo baixava ao tu- 
mujo, " 

Foi incontestavelmente uma grande perda na- 
«ional a morte do sabio professor, que soube fa- 
2er da agricultura, em Portugal, uma sciencia qua- 
si desconhecida no paiz, apezar dos esforços em- 
pregados, por Brotero e por Trigoso, no primeiro. 
quartel d'este seculo para a creação do ensino agro- 
nomico. 

Elle foi um dos primeiros professores do Insti- 
tuto Agricola, quando este estabelecimento se fun- 
dou, e foi, por assim dizer, o organisador dos es. 
tudos d'esta escola de ensino, percorrendo todas 
as cadeiras até occupar 0 logar de director da es- 

Entre os homens que mais se tem distinguido 
neste ramo da sciencia, desde José Maria Grande, 
de João de Andrade Corvo, de Beirão de Teixeira, 
de Moraes Soares e de Antônio Augusto de Aguiar 
já fallecidos, de Silvestre Bernardo Lima, de Bar- 
bosa Bacage, do Conde de Ficalho e outros mais, 
distinguia-se Ferreira Lapa, como homem devota: 
do inteiramente à sua sclencia, alheio e extranho 
a todas as. mais questões, muito especialmente á 
política, que nunca teve artes de o seduzir por mais 
que o provocasse, 

Acceitou 0 ser par electivo, porque a sua po 
sição quasi que a 550 o obriga mas as questões 
parlamentares não mereceram as suas atenções; 
Frequentou pouco a camara e reconheceu qué era. 
muito mais util é patria, o trabalhar no seu gabi- 
mete, na vulgarisação incessante dos conhecimen-. 
195 agricolas ou que com a agricultura se prem- 

Assim conseguiu produer as suas notaveis obras, 
em que avulta principalmente a sua Techmologia 
Rural, em que reuniu opulento e precioso cabedal 
de conhecimentos agricolas desde o torrão e da 
semente fecundante até á grande variedade de. 
productos que d'elles se originam. 

Esta sua grande obra operou uma revolução na. 
agricultura portugueza | Ensinou ao agricultor to-. 
dos os processos modernos da industria agricola; 
pog-lhe diante dos olhos toda a moderna alíaia. 
agricola que veio pôr fóra de combate os velhos 
arados e modificar inteiramente os trabalhos do. 
compo com grande economia de braços é au- 
Emento de produeção; revelou novas riquezas a 
extrair da terra, e novas industrias a produzir 
da materia agricola, e ensinou tudo isto com tal 
sciencia e arte, com tanta convicção e verdade, 

sfecundou, aproveitou realmente, 
satisfação de vêr o seu trabalho. 

coroado. porque todo o progresso agricola no 
paiz se lhe deve em grande parte. E 

Ora considerando à industria agricola o primei- 
ra, à principal d'este paiz, Ferreira Lapa foi muito 
mais util, muito mais patriota, muito mais digno 
da veneração dos seus concidadãos, promovendo. 
“com o seu incessante trabalho o progresso e aper-. 
feiçoamento d'aquelia industria, do que se se ti- 
vesse esterilisado, vilipendiado, maculado, nas lu- 
etas da politica, nas regiões do poder, 

Assim ninguem lhe poderá discutir e desvirtuar. 
ade da sua obra, cabe lhe antes a gloria. 

dos grandes sabios da seiencia, porque ensinou a 
conhecer as riquezas da terra; cabe-lhe a gloria 
imaculada dos grandes poetas porque, os seus li- 
vros são como poêmas que o povo decora e onde 
aprende a ser feliz pelo trabalho, fonte de todos. 
os bens. E 

E é assim que d beira do tumulo de Ferreira 
Lapa, um distincto orador, o sr, Elvino de Brito, 
faz já o elogio da historia ao benemerito professar: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

1A's gerações vindouras attestará ella que à 
modesta criança, caridosamente amparada, nã 
Real Casa Pia de Lisboa, no anno de 1834, sob 

9 numero 2:802 de matricula, tornou-se, mercê 
do privilegiado talento e esforçado trabalho, o, 

is devotado. yulgarisador da Sciencia agrono- 
mica, o prestimoso defensor da lavoura nacional, 

O sapientissimo mestre, que poderosamente con" 

  

tribuiu, mais que nenhum outro, para que a agri- 
cultura do paiz occupasse o seu actual posto de. 
honra, opondo, com o seu verbo finamente elo- 
quentê, à persuasão e o exemplo é descrença e à 
hostilidade que. por largo tempo a detiveram na 
sua evolução progressiva, e promovendo o recen-. fe, movimento reformador em pró ds intiti 
cões agricolas, que elle entranhadamente amou é 
êm. volta das” quaes deixa hoje ficar, felizmente, 
em sua guarda é defeza, legiões de crentes, lu 
trados é valiosos. 

Devotado fervorosamente à causa agricola poz 
ao serviço della a sua inteligencia potente e lu- 
ida, estudando profundamente a ciencia agrono- mica, nos seus principios o nas suas applicações 
“uteis à lavoura nacicnal. Percorreu 0 paiz, exâmi- nou o estado da aua agricultura, 46 suas mai instantes necessidades, às auas legitimos aspira- 
ções. Estudou e exempliicou, e Tel-o pausada- 
mente, com a consciencia de que. assim cami- nhava” mais seguro, podendo mais facilmente le- 
var a luz do convencimento ao seio dos popula 
Gões ruraes. Alliando a theoria à pratica, cult Vando, superiormente a primeira e exercitando 
conscieneiosamente a segunda, completou a sua 
instrueção, firmando-a em bases soldas, porque eram ciméntadas pela experiência e observações. 
proprias, Diahi, o exímio professor, cujo renome. 
êchoou em todo o pais é nas academias estran- 
geiras, e tambem O abalisado escripior, que pro- duziu as admiraveis obras sobre chimica é indus.. 
trias, todas de subido valor, tio elegantes na 
órma. como. completas na essencia, deleitando é 
instruindo à um tempo com o poder de communi cabilidade especial e irresisttval, só previlegiado a 
espiritos superiores e selectos.e 
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João Ignacio Ferreira, Lapa nasceu em 1825 na vila de Ferreira de Avês concelho de Satão, na província da Beira Alta, De berço humilde € orphão de, pae ainda na infancia, véio a educar para a Real Casa Pia de Lisboa, ande 0 seu pour do vulgar aproveitamento revelou desie logo ex- cepeionnes dotes de inteligencia, e de tal modo que, concluidos os estudos daquela escola, pro- Seguio, sabsidiado pela mesma asa Pia, estudos. soperióres no, então, Collgio dos Nobres, d'onde passou d antiga Escóla de Veterinaria, no Salitre, &º cursar medicina veterinaria, e realisou todos 
stês estudos. com tanta distineção, que do con 
cluir o curso era nomeado lente Q'esta escóla por decreto de 23 de junho de 1845 Extincta a Escola de Veterinaria e creado em 
seu logar 9 Instituto Agricola, Ferreira Lapa pas. 
dou como já dissemos, para este estabelecimento, E al leccionou em tódas as cadeiras como ficou divo. E ii teve por discipulos todos os veterinarios & agronomos que hoje se acham espalhados pelo páiz exercendo a ava profissão quer particular. 
mente quer em comissões afficnes, Todos és- 
tes era Outros tantos amigos do insiane profes- 
sã que hoje amem a ua perda como ade um 
amião querido. Muitas foram as commissões de serviço que des» 
empenhou na sva especialidade, e à não menos 
importante foi a de commissaro da secção agri- 
cola, na exposição de Paris de 1878, de que pu- 
bicou vm importante relatorio. Água. bagugem scientific representada nas 
obras, que deixou, é importante pela quantidade 
& qualidade, aliando. o seu continuo estudo. 
Esta obras são: Compendio Popular de Plyysica 
é Chimica applicadas d Industrias Memoria sobre 
à estudo arônamico comme cii à clâmic os ri 

ds portuuezes. reduzidos: a 29 0/p0S Wulgares; 
no agãa fural ou ârtes agricolas e floréstaes; 
Chímica agricola ou estudo analytic dos terrenos, 

das plantas e dos estrume & Relatorio de agricl 
fualna exposição universal de 1878. "Alem destes Tvros ha a notar 0s seus discur. 
sos unnues feitos na abertura dus aulns, que cor- 
Tem impressos “6 a grande variedade de artigos 
de" vulenrisação dispersos em várias publicações & prinsipalmente no. drekiro, Rural, de que elle 
oi'um dos lundadores com Moraes Soares e Sil 
vera Bernardo Lima João. Ignacio Ferreira Lapa tinha o posto ho» 
norario de capitão que lhé pertencia como lentê 
Que" toi da antiga Escola de Veterinaria. Era so- dl aiiecuvo da” Academia. Real, das, Seiencias, membro, correspondente da Sociedad Veterina: 
Tia do, Departamento. do Sena e da Sociedade 
Agricola do Porto, socio honorario da Real Asso- 

ão Central de Agricultura Portuguera, sogio honorario da Associação Commercial Portuense, 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

socio honorario da Sociedade de Agricultura Mi- 
chaelense, commendador da ordem de S. Thiago 
do Merito Scientífico. Lterario e Artístico, cê 
valleiro da Ordem de Christo e par do reino; era 
agraciado com à carta do conselho; 

Todas estas honras. e distneções as alcançou 
pelos seus meritos reaes, conquistando-as com o 
seu trabalho. incessante, que mais do que a elle, 
aproveitou ao seu paiz. 

São justas todas às homenauens que se prestem 
a um homem d'esta grandeza moral, e só senti- 
mos que a nossa seja a mais humilde, 

  

  

  

Caetano Alberto, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

CENTENÁRIO DA DESCOBERTA 
DA AMERICA POR CHRISTOVÃO COLOMBO. 

A CamaveLtA Santa MARIA E AS PESTAS 
DE Hueiva 

A proxima exposição universal de Chicago fez. nascgr a idêa de'celobrar 0 quarto centenario da descoberta da América por Elistorão Colombo. Prinepiou pelo desejo que a comantsão executiva da exposição teve de reunir araquelecertamen algumas recordações. colombinas, o que levou a mesma commiação, em abril de 1890, apresentar o governo americano, um projesio para se faze eme uras caravelas semelhantes à que primeiro atravestaram o Atlantico capitancadas por Christo- vão. Colombo, na sun. agem de descoberta da Aspecto de Petjeto foi bem acolhido. pelo gonerno e este dncarregon o ar. Curtis de Ih dar execussão o qual parts para Hespanha a proceder aos est 
do3 necessarios para esse fm. 6 governo húspanhol abrtçando aquela jd nomebu. uma. conmmissão de olciats de marinha 8 de, arcicologos, para, oadjuvar o sr. Gu É cai resolveu quefuma das caravelas, à Santa daria, fosse construida em espanha por conta do Estado, acordando o governo da America em Eonstuio por sua conta ae outras duna caravelias Rita e Pinta A etavella Santa Maria foi construida no arse- nal de Garras, segundo os melhores documentos ricos & ahi e represencada em à nossa gravura, na occasião em que largou do porto de 
Ega para o de Huelva. 0007 
pitada entre perpendiculares 22,60 metros e da. ponta do gorspez do extremo da poupa 29,10,com Tosa de colado, Ei O casco pesa 127 toneladas, tem cinco cobertas, arma tros mastros, 0 grande, da traquete é o da mesena, sendo, O peso. total da. armação 1.311 dilogratmas. À superfície total do velame é de 466 metros. À sua artelheria consta de oito peque- das peças semilhantes as de então. “Deuso principio. construcção da caravela Santa Agra no dis 23 de dhol, due anno & eitouse à agua no dia 30 de junho, com grande 

solemr idade à É 
No dia 31 de julho sahiu a caravelia Santa Maria, do, porto de Cadiz, a reboque do vapor Joaquim Pislago da Companhia Trsnsannlantica, comboiada, pela esquadrlia. espanhola, com” erandada, pelo general Beranger, ntinistro da ma. inha que ja no Legarpi, é pelos navios de guerra é merctntes estrangeiros que se achavam naquele porto, dando entrada mo porto de tura na tarde do mesmo dia Renlsaramse então em Huelva as mais enc 

thusiásticas demonstrações de regosijo, que toda 
a imprensa hespanhola refere, e na Ilustración Espana y- Americana se nos depara o seg periodo do seu distinto. chronita sr, Breméne que dá uma perfeita idéa do Hueita, nos primeiros tres dias dee mes No dia 1º celebrou-se em Huelva uia missa 
campal, ás oito horas da manhã, a que assistiram 
o ministro da marinha, quetoridades, chefes e 
oficiaes das esquadras estrangeiras e hespanhola, 
Sociedade Colombina e as forças militares de cavalaria infameria, guarda ii e garabineicos 
enviados de Sevilha" pora fazer Há honras e que 
diesaram em rente do molhe; depois o milho a. marinha visitou os esquadras estrangeiras As 
saudações, as aclamações os hyimnos de todos 8 paljes ouve o porto e davám à lestagrin- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

que se passou em 

Re
d,
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“de animação. No dia 2 sahiu a Santa Maria á vel- 
Ja com rumo a Palos, e no dia 3 pela manhã veri- 
ficou-se a cerimonia commemorativa do levantar 
ferro de Colombo e dos seus companheiros em 
busca do desconhecido, cerimonia commovedora, 
imponente, grandiosa, que descrevem de diverso. 
modo os correspondentes, segundo o ponto de 
vista donde a presenciaram, porém todos enthu- 
Siasmados e agradecidos, às nações que acudiram 

apparição da caravelisinha disparando as suas Bombardas entre s formidaveie navios da marinha moderma o actuar das bandeiras hespanhola, mexicanas e argentinas, italianas, portuguezas E anglo-americanas, eos" pavilhões da Inglaterra, França, Austria € Holanda as tripulações subidas às  vérgas, soltando. hurras, vivas é declamações em todos bs idiomas ; o canhão servindo de acom- 
panhamento às vozes dos marinheiros, Em tempos 

   

Portugal fez-se representar n'esta solemuidade 
maritima, pelo Couraçado Vasco da Gama, que 
sabiu expressamente de Lisboa para tomar parte 
nessa festa grandiosa a que concorreram quasi 
todas as nações enviando os seus melhores návios. 
de guerra. 

É assim se celebrou o 4º centenario da partida 
de Christovão Colombo para o descobrimento da. 
América, em 3 de agosto de 1492. 

CENTENARIO DA DESCOBERTA DA AMERICA POR CHRISTOVÃO COLOMBO 

  

    

  

    

A CARAVELLA «SANTA MARIAY, xo PORTO DE HuLEvA NO DIA 3 DO CORRENTE 

à festa, e orgulhosos do tributo rendido  insi da patria, que naquele instante representava são 
só à Hespanha de hoje, senão todas as republicas 
hispano-americanas e os Estados Unidos a mesmo 
que dizer a Hespanha, Italia e America” reunidas feios laços moraes dê origem e da fitocia Dia 
Liorioso, esta naval inolvidave, que barre da idea 
fas aó luctas de quatro seculos, e fiz que as a imas de guerra fabricadas para a Tui 
Cnveriam em instrumentos de Festa e cortezi 
Com que todas as nações celebram un progresso Fund S que à todos Os povos honra e favorece 
Não desosevêremos, sem o havermos presenciado, 
Deal” que devia produzir em a manhã de 3 4 

   

  de maior crudulidade se haveria affirmado que se 
vira sahir dentre as aguas Christovão Colombo 
pára tomar o commando da sua nau e os officiaes, 
marinheiros e soldados para occupar cada qual o 
seu antigo posto e devolver aquellas honrosissimas. 
saudações. Dia memoravel que faz palpitar agita- 
do o coração, é espectaculo sublime de que diz. 
uma testemunha presencial, que dava vontade de. 
chorar. E. devia dar, principalmente os vivas ex. 
pressivos e freneticos que sahiam da Zaragosa e 
dos navios que arvoravam bandeiras americanas. 
pois eram abraços de irmãos separados pelo tempo. 
e pela distancia, encontrando-se em logar sagrado 
& glorioso para todos.» 

  

  

A PRIMEIRA JOIA 
Quanho DE B. Puc 

O quadro que apresentamos aos nossos leito- 
res é da escola allemã e de um dos mais feste dos pintores, 

O motivo d'este quadro é uma genti aldef, tão. formosa quanto joven, a quem à primeira joia, um anel enviado pelo seu namorado, lhe produz a mais suave € alegre contemplação, isonjeando 
o seu espirito de mulher. 

E esta a intenção do quadro, que o auctor rea- 
lisou com felicidade como se vê da gravura, que impressiona agradavelmente. 

  

  

     



A PRIMEIRA JOIA, Quanro bg B. Puc.  
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AMAZONAS 
Casa pos st.t Costa & Ca no Rio Mapeima 

“A vista que hoje aqui 
à Casa dos tr Costa Madeira uno é casa, numa barranca, ve-se um pequeno 
na Siro de varias flores e arquetndo perto as janelas, por parreiras € outras trepadeiras de varias loreé mimosas de variadas cores. o fundo do quintal corre o rio Madeira, cau- doloso quando nas enchentes, serpenteando. os 
rochedos. que se acham entremeados no leito do. 

é que São o terror dos navegantes ao passarem im suas canoas por entre aquelles abysmos. Este Jogar não tem mais moradores do que o 
destacanento militar que guarnece o Porto, & dois. 
negociantes, os. quaes. vivem. por assim dizer, 
sopsrados do mundo, pois que penis tom com” 
amiicação & nous de ente ctisada de mez 
a mer, que é quando ah raca o vapor do Paráy 
levando “ear a ara a Bolivia, Matto Grosso e 
Cachoeiras do Madeira, em cuja ocensião ahi vem. 
tambem. d'aquelias loniiquas paragens, Os com- 
merciantes com suas canoas busca-as. Por aqui se communica com o estado de Matto Grosso, ha pouco revoltado. (O governo brasileiro mandou ali alguns navios de phérra é tropa para paciicar aque estado, orêm com grande diiculdade, por quanto, aquel” es, navios tendo de Entrar pelo rio Paraguay, iveram que supportar forte resistencia ao segur. rem por aquelas. estreitas vias flovines, encon- trando junto ao rio Mondego, o forte de Coimbra, Gosteando. os Fochados que 5€ acham entermea- dos no leito e margens do rio, e que são o terror dos navegantes. Por aqui, como dissemos se vae pelo rio à Mat- to Grosso, entrando depois, pela margém direita no no Quiporé. Sião. terrenos abundantíssimos de mineral, en- contrando se ahi muito ouro, prata e pedras pre- 

O "Posto, militar do rio Madeira é fronteira do estado de Natto Grosso com o do Amazonas “Nada mais de notavel tem Este ponto, que à casa aqueles nossos, amigos, ma realidade elegante “tendendo ao sítio onde está, parecendo uma casa Je campo do nosso Portugal transportada os ser- ões do Amazonas, e onde encontramos no jardim Eoria muitas plantas curopeas, ahi tratadas com todo O esmero. 

  apresentamos representa 
2 no ponto militar dorio 
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Uma tourada no Campo Pequeno ha 132 annos 

Eram 3x de agosto de 1760. 
Nesse dia iam ide dos em Lisboa dezoito touros de morte, Não eram muitos diga se a ver» dad, por er algumas touradas o seculo x, em uma tourada. real, pelo menos, chegaram à Ser corridos. trinta, que tambem todos foram. 

Capa á espada s sra rasa. dos touros no Campo Pequeno, cons- truido de madeira, € formada por des lados, me- dia duzentos € cincocnta. passos de diametro, € ra, portanto, suficientemente espaçosa Às trin- cheiras, como de costume, estavam dispostas em amphithentro tendo por cima grandes camarotes que acommodavam cada um mais de doze pes: dos Assista ao espectaculo a fa 

  

  

  

  lia real.   

D, José 1 estava mum camarote, e n'outro a 
fainha D. Mariana Victoria Por causa do ca- 
lor, que era muito, o soberano vestin singella- 
mente de seda azul, sem guarnições de ouro ou 

e abanaya-se com um leque. Ao lado do 
té D. Pedro, seu irmão, casado, 

do Bra- 
   
de fresco com sua cobrinha, à pr 
4, que depois foi D. Maria 1) PUT 
À rainha tinha junto de si a herda 

no e es infantas D. Mariana, Di 
Císca e D. Maria Benedicta. 

Junto do camarote de el rei não se via sequer 
um guarda. Apenas debaixo do palanque da rai- 
nba Estava, firme é imovel ho Seu cávailo uma 
Certa personagem muscrada com uma delgada e 

Era tão numerosa a concorrência de povo que 
cabia Ni vadir o circo, onde havia talvez du- 

pessoas quasi todas sentadas no chão. Mas 
quem percorresse com o olhar o vasto ambito da 
faça hão veria, à bem dizer, senão homens, 
Porque as mulheres não passavam de cem. Nos 
Pora as Os espectadores tinham para sentar- 

  

  

  

  

  

  

se mochos muito incommodos, e, cá em baixo, 
nas trincheiras, alguns se viam encostados a el- 
las, como sempre foi moda, é outros assentados 

Logo que o Fei assomou ha tribuna, entraram 
na arena, tirados cada qual, por seis muares, 
dois carros trlumphaes, por signal muito mal fe 
tos e sem nenhum adorno, Um d elles conduzia oito 
maráus, entrajados de guerreiros da Mourama, e 
o Outro tambem oito vestidos de guerreiros da 
Índia, Feitas algumas corridas a toda a brida, os 
mouros € os indios atiraram sé abaixo dos car- 
ros, é, depois de uma briga curta e bastante. 
chula, em que os oito indios ficaram estendidos 
por mortos pelos valentes negros, armados de es- 
Padas de pau, uns é outros, negros vivos e índios 
mortos, desataram a correr para um canto da 

raça, toltando estrepitosas risadas, e cedendo o 
logar a doi: cavaleiros que deviam picar os tou. 

ros, e que, vestidos á hespanhola, com plumas no 
chapéo, avancavam nos seus magníficos cavallos, 
galhardamentê ajaezados. Um trajava de amarelo, 
de carmerim o outro. 

“Terminadas as cortezias defronte dos camaro- 
tes do rel, da rainha, e em pola de toda a praça, 
animados 'os dois campeadores pelos appiausos. 
geraes, foi um deles colocar-se deante da porta. 
do touri, emquanto o outro partia à galope para 
à Jado oposto. 

Aberta a. porta por um moço, que ão fátclo 
se cobriu com ella, is um touro que em tres sal- 
tos se arremessa sobre o cavaleiro vestido de 
amarélio. que cstá esperando de rojão em punho. 
o enfurecido animal Nas corridas do seculo xstty 
& já nas dos seculos anteriores, o rojão substitui 
ra a ascuma das touradas da cdade média. Escu- 
sado observar. que: elle se embebeu logo no cas 
chaço do, touro, fazendo O cavalleiro com muita 
destreza desviar o seu ginete, para evitar as pou- 
co temerosas armas do animal. que estava embo. 
ado, Sentindo se ferido, O boi corre furioso pela 
praça, é O Cavallciro, seguindo-o é cercando o, 
quando elle de novo se lhe apresentou em frente, dom outro rojão lhe atravessou a cerviz. Então à fera, fugindo «le, investiu com o cavaleiro tras. 
jado dê Garmezim, que se defendeu com o seu ojão, emquanto o de amárelo, desembainhando. uma, grande espada, descarregou no desesperado, 
animal um golpe tão cerítiro e com tanta força entre as costelias, sobre a capinha, que o fez cair 
quasi de Gostas, derramando muito sangue. 

Apenas se viu o touro prostrado, muitos tou- 
reiros de pé lhe saltaram em cima e, agarrando-o 
Seje Pontas criaram de punhlados Inn 
atamente 0 neto. pártia a galope para uma por. 

ta fronteira ao camarote da rainha € jogo entou 
na praca um carro puxado por quatro mules, que 
levaram d al o touro ainda agonisante, 

Uma das sortes que muito agradou nesta corri- 
“da do Campo Pequeno foi a de um capinha que, 
Segurando cons a mão esquerda a cauda de um dos, 
cavalios, e tendo na direita uma capa, ia sempre. 
correndo sem lorgar o cavéllo, provocando o tou. 
Fog, ua rremeti, or do capinha, ora do & 
valciro, que o feria em cheio ou de raspão, quan- 
do elle se aproximava, e o caso é ques volicando 
com inexprimivel. destreza, conseguiam ambos 
escapar à foria do animal. 

Outro episodio, que despertou enthusiasmo des 
lirante, foi um touro que, espantado e perseguido 
pela descomposta gritâria dos índios e dos negros, 
E dos toureiros de cavalo de pé, saltou á trin- 
cheira dos espeetadores, o que deu causa a hor- 
Fivel desordem. Comtudo, decorreram apenas ins- 
antes mguano o mise animal oi agrado é 
morto à golpes de espada. li mesmo nos degraus. 
do amphitheatro, € levado em seguida pelas mu- 
las para fóra da praça. 

“Algumas, garróchas tinham ao alto bombas é 
valverdes, Depois de cravadas no touro, quando o 
Togo começava. a esfusinr e a queimar, o bicho 
parecia ouso e dava pulos assombrosos. E, quan- 
To as bombas explodiâm e as chammas é O fumo 
s€ ennovelavam ss roscas do pescoço, dir se-hia 
que "0 touro estava realmente endemonhado, 
Dromettêndo. não. ter fim O clamor e a alegria 
dos barbaroscrcumtantes: iu-se um negro parar intrepidamente deante 
de um ossos tobros e quando ele abata a Fon- 
te para o ferir, saltur-lhe no dorso, lieiro como. 
Um passaro, e, fazendo uma imperteita cabriola, cabir do outro lado são é escorreito. 

Outro negro agarrou com à mão esquerda uma 
das pontas de um touso, é, arrastado por elle com furia desmarcada, 1a. coimtudo incolume, e com à 
direita dava lhe muitas punhaladas no focinho. E, 
quando lhe pareceu, deixou-se cahir suavemente 
Dara om Canto da praçs, Sem receber o minimo 

Mas O suecesto mais importante occorrido nessa 
tourada, que é, por assim dizer, o seu colorido 

    

  

  

    

  

  

  

  

  

  

      

  

  

    

  

  

  

verdadeiro e matural, é lhe imprime um cunho 
genuinamente historito — pelo qual devemos ser 
featos a um faliano celebre; José Bareatique, ha 
erto de seculo e meio, via pela primeira vez lo 
Jésia é ori, na. praça do. Campo. Pequeno, e à 

fia elle próprio chama il meglio capital di questa 
bla stonia > fo o, que em Seguida vamos narrar, 

ségúindo. fieimente, “como. até agora temos feito, 
defas Ineresemntes informações. 

Acabava de ser corrido 6 morto o oitavo ou 
nono touro, quando na trincheira da banda onde 
Estava 0, rei Se levantou immenso rumor, é cens 
ténares de pessoas, no. meio da, mais. espanto. 
Sã confusão, prineipiaram à Saltar para praça é 
É comer atrapelando-se, para .o centro, dia, 
Goto se um incendio pavoroso ameacasse devo- 
Far rapidamente aquela tosca fbrica de madeira. 
Surprihendidos, os espectadores do lado Opposta 
perguntavam a” gritos. pola causa de tamanho é 
Búblto alvorato mas ox elamores dos que se lan- 
qavam à praça é dos que já á estavam, bem co- 
dho a gritaria, dos outros que queriam saber por 
orça 6 motivo de tão grande rebolico, só podem 
seg comparados, ainda que mal à vin hospital de 
doidos pois quem perguntava quem respondia 
Emnpregata bei O seu tempo a perguntar e à res- 
odder | Nem chegariam a perceber se, se alli re- 

Bomassem, os trovões dos Alpes e dos' Andes 
Durou "quarto de hora” isa tormenta inc 

supportavel e horrorosa. É, se não fossem os 
asbRos que o rel fazia como leque, e os gestos 
que a rdinha, a princeza e as infants, todas des 
Meuçadas do tamarote, faziam da mesma sorte é 
Parico mesmo. im corm as mãos, ninguem podes 
Pal prever como tudo aquilo acabaria. Finalmen- 
te ei 4 Saber se que sigumas pessoas nas 
Secas únham gritado 4 Terremoto e à essa voz, 
A ais terivel que podia. então soar a ouvidos 
Portugueses, à ssa voz que recordava os horro- 
es di tremenda catasirophe que, cinco anmosan- 
tê, arrasara Lisboa, todos sé arremessaram das 
Eidehoiras com medo que viesse abaixo a fila dos 
Camarotes com toda à gente que havia lá, dei, 
Sando os ficar m'um bolo. 

E logo tambem correu ter sido aquelle grito 
perfidansente dado por alguns malandrias é lara- 
os, ques havendo de subo espalhado a confu- 

ão entre! os espectadores, furtaram muita. cousa 
“quo eles, com u pressa, tinham deixado ficar nos 
Bancos dá trincheira, or onde se vê que já n'aquelle tempo os bán: cos serviam d maravilha a quem queria viver com Pouco ou nenhum trabalho 1 Não faltavam ratontiross — à lndroncel lstas nb como Bare se exprime. 

  

  

    
  

    

  

  

Alberto Telles. 

0S AUTOGRAPHOS DE CHRISTOVÃO COLOMBO 

v 
(Continuo do n.º antecedente) 

Eis a carta regia passada a Christovão Colombo 
pelo rei de Portugal D. João Il. dando-lhe todas 
ÀS seguranças para que possa vir à estes reinos, 
é neles permanecer. todo o" tempo que desejar 
Sem que sofira incommodo, seja por quem fôr e 
por qualquer motivo : 

«Ão nosso especial amigo Christovão Colombo 
“Nós D. João, por graca de Deus, rei de Pertu 

gol e dos Algarves, d'aquem e dialem mar em 
Aírica, Senhor da Guiné, vos envio muito saudar. 

«Vimos à Carta que nos escreveste € a boa vora 
tade e afieição, que por cila mostraes terdes ao, 
nosso serviço. Muito vos agradecemos. x 

“Quanto À vossa vinda ca, de certo, assim pelo 
UE apontaes, como a outros respeitos, em que 
dc Pomiasia e bom engenho nos sério neces 
Jari, nós a desejamos muito, e, pelo que vos diz 
Fespeno, tudo se dará de modo que fqueis coar| 
tente, 

  

  

   

  

porque mostraes algum receio das nossas 
justiças pela, razão de alguns casos a que sejaes. 
Obrigado, Nós, por esta nossa carta, vos assega- 
Pamos boa vinda, segura permanencia é regreso, 
sem que possaes ser preso, retido, citado, appre- 
hendido nem denunciado por cousa alguma, quer, 
esta seja civil, ou criminal, ou de qualquer quali 
dade, “Ea por esta Carta mandamos a todas as nossas 
justiças, que assim à cumpram, 
E portanto vos rogamos e recommendamos 
que à vossa vinda seja em breve, € livre de todo 
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        e qualquer receio; agradecendo nós outrosim essa “vinda € a temos muto em nosso serviço. «Escripta em Avis aos 20 de março de 1488 — ElReya 
  

É preciso que se note que já antes d'esta carta regia Christovão Colomba havia Co em Ports al e tinha feito propostas a el-rei D. João Il para Biseu emprebendimeno. O monarcha Maia aro dado ouvir os cosmographos mais distinctos do reino, mas estes, estribados na sua alta sapiencia, texaram o projecto de Colombo de chimerico é estravagante. Numa segunda conferencia com al- 
guns prelados estes tambem condemnaram como absurdo é impraticavel o projecto de Christovão Colombo, mas o conde de Vilia Real provou que sse Projecto se bodia pôr em execussão, e que, & fealisar-se, o valor portupuez. que já tanto havia feito tremer os povos da Africa, iria repercutir-se na Ásia, é que a nossa gloria ficaria sem rival sub= mettendo os orientaes, facto que encheria: além isso Portugal de gloria « de riquezas Diz um historiador estrangeiro que eli ja a asceder aos desejos de Christovão Colombo, quan- do um cortezão lhe aconselhou um extratagema ódioso, que consistiu em entreter com promessas O prepoente e mandar secretamente um navio para que eLei se assegurasse da realidade das theorias de Christovão Colombo. Diz mais o mes- mo historiador que O genovez foi convidado a fornecer ao conselho todos os seus documentos, planos é cartas, e que este, munido dessas indi: cações, mandou partir uma caravelia a pretexto, de se ir colonisar as ilhas de Cabo Verde, mas na realidade para seguir a derrota indicada nos pa- peis de Christovão Colombo, Acerescenta que es- Sa caravella navegou por alguns dias para o oeste, quando de supito uma. tempestade 'veiu aterrar toda a tripulação, vendo-se esta, no mar alto, ten- do ante si um oceano mysterioso € desconhecido, cujas vagas encapelladas pareciam afundal a. nos horriveis abysmos. Apavorados os. portuguezes, retrocederan, regressando à Lisboa, alcunhando de ridiculo e' de impossivel o projecto de Christo- vão Colombo. Pa O genovez teve de sahir de Lisboa, não só por se “achar descorçondo, do vêr a maneira como eram recebidos os seus olferecimentos, senão tam- bem por ter contrabido dividas que não podia sa- tisfazer, pendendo sobre elle uma acção judicial, Parece que este ultimo facto vem de alguma sorté justificar todas ns seguranças que em resposta à da sua carta (que ficou imedita e suppómos que desconhecida) el rei lhe promettia em quanto alle permanecesse n'estes remos. Seja porém como for. o que não deixa duvida é que Christovão Colombo voltou a Portugal, en: trando em Lisboa no dia 6 de março de 1453: no regresso da sua primeira viagem. vindo irium- Phante do seu descobrimento das Antilhas. À narrativa que elle fez a el-rei do que lhe ha. yiá suecedido, a historia dos seus descobrimentos, incluindo a descoberta d'aquella formosa Cipan. “o de que fallava Marco Polo, o ouro à ródo que elle apresentou, às finas é exquesitas especiarias, as drogas estranhas e nunca vistas, os especimens da fauna é da flora d'aquelles continentes, que elle suppunha serem da Asia oceidental, os seus. chámados indios, tudo causou a mais earaordie Tia sensação na córte dando assumplo a largas discussões é contraversias entre aquelles mesmos homens da sciencia que alguns annos antes ha- viam tido como chimericos os seus sonhos de tra- vessia das insondaveis solidões do occeano, d'es- ses sonhos que o puzeram ão capricho das vagas =e caminhando para o desconhecido... talvez para a morte | 
Christovão Celombo foi graciosamente. rece- bido e escutado. com à maior attençã e curiosi- “ade pelo rei de Portugal e toda a córte,e muito. felicitado pelo feliz resultado do arrojado empre hendimento, Mas, logo que 0 bravo genovez si gui para Hespanha, D. João Il, suppondo que das, aquellas ilhas descobertas pertencessem às conquistas de Portugal, tratou logo de armar uma esquadra para que esta fosse explorar e tomar posse; immediata e. solemne, em seu nome, das novas terras tão pomposamente descriptas pelo inwrenido navegador posto 30 serviço da Hespa- nha. (0). 
Foi por essa occasião que se travou o conflito. entre Esses dois poderosos estados europeus áeers ca da prioridade é posse dos longiquos paizes des» cobertos, mas o papa Alexandre vi encarregou-se de deitar agua na fervura, Por bulla de 3 de maio 

  

  

   

  

  

  

  

  

     

  

  

    

    

() fot pomendo eta Afensa enquadra, D. Eranleco d'Aset “ dê, Ao do cond do Abrants, nd 1 DR dei arado mi via do proventos de Fcis 
  

  

  

de 1493 concedeu elle aos reis de Hespanha os mesmos direitos, privilegios & indulgências com relação ds regiões recentemente descobertas, 4a que em tempo já haviam sido concedida; aos pors tuguezes pelos ses descobrimentos na Aire; ias job a mesma condição, iso é de nesses discos Brimeêntos se propagar a religio canoas. Em uma outra bula, datada de 25 de sctembro do mesmo anno, o memo pontlice tratou de diz viir o mundo desconhecido pelas duas noções, é traçou a famosa linha de demarcação, tirada Susa polo a outro polo, é passada a! cem leguas ao Pocpre dos Asores fs7o ilhas) é das ilhas de Cas o Verde (as ântigas esperides). Concedeu 08 portuguezes. todos. os paizes que eles podessem descobrir ou conquistar a lestê dessa Inha lar ginria é aújudico corda de Hespanha todas 
tasse ao oeste da mesma linha 1, É : ea, que dizem ter sido sugerida pelo proprio Christovam Colombo, de mada servia para as duas nações rivacs que pros seguiram no Caminho dos descobrimentos contor- mé melho: Íhes aprouve, chegando mesmo a bas ver novos desagulsados por etusa dos deseobei mentos do Brazil das Molucas Bartholomeu Dias já a ese tempo havia desco- berto o famoso Cibo das Tormentas (1486) rosse que lhe pôz em razão dos perigos & iormentas que passara em o dobrar. que ebrei D. Joto a mudou em Cabo da Boa Esperança pela probal Jidade que esse arrojo nautico olerecia'a outeo maior € mais perigoso: a descoberta do carinho dias Indias pelo oriente, ou, para melhor dice ss Indias orieniaes, o que elictvamente aconatou em ão de maio de 1498, por Vasco da Guma, 

  

  

  

    

  

  

  

Silva Pereira, 
— opere 

OITO DIAS NO ALEMTEJO 
NOTAS DE VIAGEM 

x 
(Continuado do n.º antecedente) 

Sahimos de Portalegre para Castello de Vide ás tr horas da manhã =P Os madrugadores de Portalegre tinham-nos as- sustado muito com à hora escolhida para à par” tido. = Que era muito tarde! diziam, que iamos apa- nhar um calor enorme pela estrada! que devianhos partir antes de mascer 0 sol. Oppuz uma resistencia ténaz, heroica, invenci vel à esse conselho, Ao caminho de ferro não tinha tido outro re- medio senão obedecer, mas ali mandava eu, é acima de todo o incommodo que me désse 6 ca lor estava O incommodo que me dava a madra- 
For isto deixei falar todos ds meus umave conselheiros, dormi muito socegadamente a im nha noite sobre a festa brilhante que 4 emabili dade gentilisima dos portalegrenses tinha fexto da primeira recita do Comissário, probibi ex. pressamente que me accordassem pela manhã, é era perto de dez horas quando abri os olhos, Almocei e almocei deliciosamente, umas migas á alemtejana, prato com que pela primeira ses travara Conhecimento, e que o Dominguinhos, é dono do Hotel, fizera eile proprio, n'essa manhã da. minha despedida é puz-me a cúminho, com à minha família, e o Rebolo o nosso bello toma nheiro, o nosso impagavel ciserone na nossa viai gem pelo Alemtejo. 

(Continga). 

   

  

    

     

  

O caminho de Portalegre a Castello de Vide é lindissimo, principalmente o caminho pela serra de Marvão, aquele por onde fomos. Quando sabimos da cidade 0 calor era enormo e realmênte começámos a ter certo medo daquela jornada debaixo do 50] ardemtisimo, cujos ratos Escaldavam Como ferro em brase, mis O Rebello iranquilisou nos a esse respeito — Não. tenham reco db calor disse nos ele, em principiando a subir à serra já o calor se va embora, E assim fo À meio da serra de Santo Antonio já não sax biamos o que era calor: soprava uma brisa iesea agradabilssima, que nos acompanhou até de Es caleiras da Escusa por entre aids dos gigantescos 
  Esta concessão pontícia, arbitraria e singular, fez aber Rana 4H rat even, afogar, ez mento em que O pae Ádio o excluira da herança quscaio 

    

    

      

   

  

   
    
    

castanheiros que corôam a Serra de Santo Anto- mio é os montes que formam a cordilheira de Mar. vão, 
À ascenção até lá acima é muito demorada ; bom caminho, mas uma enorme subida que 6 mulas dos nossos dois carros galgavam devagar, “mas com passo firme, seguro, de quem está moita habituado aqueiles passeios. E O cochciro do carro em que ia era um typo eu. rioso de cocheiro-—um homem magro, de é Tea, Cara pequenissima, que mais pequena pareei ainda por causa dos enormes oceulos azbes de vidros concavos, com que resguardava. da lug intensa do sol do meio dia, os olhos atacados duma ophtalmia que mal o deixava ver as mulas. que guiava. à Muito attencioso, muito delicado, como aliás. encontrámos sempre os cocheiros alemiejanos, até meio do caminho o homem dos occulos azueê foi nos respondendo a todas as perguntas com que o crivávamos à respeito dos logarejos e dos edifícios, que iam apparecendo a cada momento ao longe, é bordando o enorme panorama que à proporção que iamos subindo se ia desenrolando aos nossos pés: mas de certo ponto em diante as. Suas respostas, as suas informações, cessardm. Interrogavamol.o e clle moita, Estranhámos o caso, Não era verosimil que a delicadeza até então irreprehensivel do pobre ho- mem se tivesse esgotado de repente, A delicadeza não se esgotara, mas o somno é jue o vencera. 

“havia dure noites e dois das que o pobre ho- mem não pregava olho, andando permanentes mente em servo, é fnblmente 0 somno levava agora a melhor. E Esse melhor é que não cra muito bom para nós, sobre tudo m'aqueile momento em que, chegados ao alto da serra, o caminho começava é ser ace dentado; aqui uma grande rampa a descer, ali uma grande rampa a subir, esses recortes de ter- Teno que fazem à belleza ds montanhas, vistas istancia, 

  

  

  

  

   

    

começou para nós um trabalho novo — o de aceordar O cocheiro, mas de actordal o de modo que llé não percebesse que nós tinhamos. dado por elle dormir, para o não envergonharmos. a elle coitado, que tão delicado é atrencioso era com a gente 
O homem accordou, mas d'ahi a nada estava outra vez a escabecear com somrio, e o demonio dis Jonetas aaves vem nos deixarem ver-lhe os olhos, é as nossas pequenas cheias de medo de irem pela estrada fdra, por um caminho cheio de ribanceiras que se podiam d'um momento para outro tornar em verdadeiros abysmos, com um” cocheiro à dormir. Não havia senão um méio: conversar com 9 homem, dar lhe cavaco, mas cavaco que o inte- ressasse, que o prendesse, que o obrigasse a res. ponder-hos, é aqui vamos nós a dar tratos á ima- ginação, a 'puchar por toda à nossa insignifican- tissima sciencia de cavaqueador para entreter O cocheiro, para o espertar, Não era facil a empreza, mas sempre o conse. guimos, e o homem lá'espertou. É ainda bem que Sspertou porque iámos à entrar num caminho, talvez O mais bello da serra, mas com certeza 6 mais serio. É quando se avista muito proximo Marvão, com 0 seu castello que parece um ninho de aguas, quando se vêem voar os milhalres por baixo de nós, e lá no fundo um valle Gnorme, todo. Cheio de grandes penhascos, por entre os quaes brotam jorros d'agua, um panorama magestoso, fermosivimo mas que tem 9 seu que deinirna, ue faz pensar em algumas daquelas extranhas € Satamica? gravuras de Gustavo Doré paras Come: dia Dantesci 

a queda d'uma mula, o desvio d'uma roda, podia, ser uma catastrophe imedonha. Felizmente no cocheiro passára-lhe de todo 0º somno, enchera-se da gravidade da sua missão, € 9 carro desceu até ao fundo do valle, com uma. rapidez vertiginosa, mas com uma certeza, uma Segurança, que faziam. honra à mão de redea do homemsinho dos oculos azues, e desfaziam qual- quer sombra de medo, L.ogo ao chegar abaixo à planície, achamo-nos. a/um largo muito pitoresco com um cgrejinha ao 
Essa egrejinha é a egreja de S, Salvador, à pri- meira freguezia de Castello de Vide. ar Estamos em Castello de Vide, dissenoso Re. 

bollo com a alegria de quem sé achava em sua. 
“lie a d corr Elle a dizer isto, é o trem a parar, ea correrem para nós de braços abertos quatro cavalheiros que dlias antes tinhamos conhecido em Portalegre. 

= Gervasio Lobato 

  

   

  

  

  

(Continta), 
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REVISTA POLITICA 

Começaram a apparecer as reformas qu nús de pro cr no senil de orar 08 serviços. ndo pela reforma administrativa, à que já mos referimos ma nonsa. tia revista, é que está seudo criticada muito desfavoravelmente. por paste da impro politica,  teguindo-se fgora 1 reforma dos sorvi os da marinha publicada. no Diario do Goerno & eita pelo. respectivo ministro o ar, Poreeira do Amaral, nome" glorioso. que, até hoj não desmero: com doi sens antigos ervdios e antes ou tem at: mentado com 4 excellent administração que. tem fito nó ministerio da marinhas À reforma cria o almirantado onde fax cons “gr toda a ndminiatração das difurentos repar 
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“he propria a produzir certas pertubações internas. “Prata no simplesmente de garrafas vasias, tão vasins. como, na areas do thewcuro. publico, € isto do garras vaias antes das eleições 6 para adm raso porque o contrario mão surpreenderia ni 
guém. CN “Eeatavso da industria. nacional gurrafira cm Jueta com 0 Commercio da exportação. de inhos. "Tvata-me” que o referido. commercio, 0 do norte, protestou “eontra os direitos impostos na mov Danta da garras estrangeiras, no sentido de pro- egor as garrafas macionnes, alegando que cáscs direitos he Tezavam grandemente os sous inte- 

“Trata-se que a industria garrafeira nacional de- fende aqueles direitos, como protesção o seu te alho o defento-os com fundada justiça porque são 

  

   
  

  

  

    

     ico 6 motario, que ven 
de garrafas estrangeiras, não só nas provincias do 
noso mas abê no cento do Fino, sm que nuca 
tivesas por ellus pago dircitos de in P 
bico é motorio é tambem que alguns indi 
Porto sempre « tontamento ae oppozeram, à que 

alfandega d'aquelia cidade se cotal 
receitos praticas do fcalisação 

Lisbon. Os protextos mais cercbrinos eram invo- 
cados para ovitar à fiscalização Ora"o. procedimento do sr. ministro da fuzenda 
nesta. questão, não está nada de necordo com 
vida nova, e ao é todo da vida. velha, pr 
ulecendo as politicas, sem considera 
gi pelos mais justos interesses, 
ho approvamos. na demanias que se deram na, sessão que a Associação Industrial Portugusza ce- 

Jelorou para protesta contra. o decreto do governo. 

   
    

    
       

  

      

  

  

  

AMAZONAS — Casa DOS Sas, Cosra & G4 xo Rio Mavema. 

gões de marinha e que «om a marinha tem rela- São extingulado alias daquelas repatiõos pondo sol à imediata diréeção é responsabilidade do almirantado todos os serviços que até aqui cor- riam sob diversas responsabilidades, o que oeea- sionava não poucas irregularidades e. confusos. em, ferir nenhum dos diretos aiquiidos esta reforma, consegue mel evelmente a administração do ministerio da marinha, realizando desde já uima economia. superior a 20.000 5000 réis. é permittindo maior economia fatura Só um ministro perfandamente conhecedor da 
administração que tem a aeu Cargo como o br, Fer- eira do Amaral é que podia ealsar numa reforma 
assim, a qual revela 40 mesmo tempo à inde 
dencit e rectidão do reformador. é 

Mas infelizmente nem tudo são rozas neste jar- 
dim da. Europa à beira mar plantado. Croseu 
cá” nmitas plantas erviçadas de espinhos, e 1 casos está uma desgraçada questão que so ev fou com respeito fis garrafus, questão que não de 
passar dos dominios adoaneiros & Industrines, mas 
Rue afinal foi envenenada pela politica, por essa 
tato desmoralisadora que em tudo se métte desde 
Tr aveste pais se fixem eleições ; 
oo st pense que no tratu do garrafas choias 

de vinho generoso ou surrapa relles que subisee á 

  

  

  

       

  

  

  

     

  

     

  

    

  

  

  

(Segundo um desenho do sr. Bda Costa Silva) 

  jcantes e de pouco valor para 6 grindo co 
mereio de vinhos de exportação qui mind assim em 
Drevo tempo se veria livre d'elcs, porque à indas- 
teia, nneional. tambem em Breve tempo estará nas 
condições de competir satajosamento eom as gar- 
rafas “eetrangeiras, como já hoj compete com às 
iniglezas, francezas é hospanholas 

ta empenhoncsc à Associação Indus: 
trial de Lisbon, mas afinal a solução que o gover- 

faria À industria nacional é fayora- 
j do Porto para. 

exportação, mandando, por assim dizer restabele: 
cer o antigo regimen pautal para o artigo de que 
do trata, é quo era justamente contra que mais Fe 
clamavam os induutrines garrafeiros pelos abusos 
aequo dava logar. 

esto rebpeito escrevo o Diario Popular + 
+ Não póde negar-se que a questão das garrafas, 

no principio de mera lueta de interesses, tomou, 
uma feição Dastante grave de carnetor politico que 
não póde disfarçar.se o que nos pareeo merecer dis ie 
08 tempos para questika d'estas, Devemos primeiro 
que tudo dixer, embora já fosso escusado, que a 
mosso ver é à Avsociação Endustrial Portugueza que. 
tem razão e completa razão. Eata desgraçada ques. 
tão nei seria levantada por parte dos industrines, 

  

           

  

  

  

  

  

    
    

     

  

   

  

  

a po UPE po and 
poração tem rázão de mais para que eaia nos ex- 
cessos dos que 4 não tem, mas não deve desanimar 
na lueta, é por todos os meios legues devo def 
dor bem alto a justiça da sua em 

Se ainda assim suceumbir na lueta, os fabri 
tes de garrafas que reduzam os seus artefactos a 
cacos, que não lhes faltará consumo para guarr 
cer muros de quintues, iºostes tempos que vão cor- 
vendo. João, Verdades. 
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Está em preparação este almanach, para o qua! se recobem anhundios até 51 do corrêntes Recebem-se desde já encomendas na. 
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TWenervados todos os direitos do proprieda- deartistion e ltteraria: 
  “Adolpho, Modo &/ 0.2 Impressoras 

TR. Nova o Lowruiro, 86 430 
    

   


